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Objetivos e Justificativa 

A capacidade de inovar é central para que as empresas sobrevivam e sejam 

competitivas, já que precisam oferecer produtos e serviços cada vez mais 

sofisticados e enfrentam competição crescente por custo e qualidade (Grawe 

et al., 2009). Mas, embora vários autores tenham se dedicado ao estudo 

deste tema, a inovação na logística tem recebido pouca atenção (Busse; 

Wallenberg, 2011).  

 

O objetivo do estudo é descrever o processo de inovação em operadores 

logísticos a partir de uma estrutura de referência. Foram selecionados dois 

operadores que inovaram: o primeiro rompeu uma parceria que mantinha 

com um grande operador logístico e institui 80 novos parceiros numa rede 

pulverizada e, o segundo, desenvolveu um sistema de roteirização dinâmica 

que melhorou o controle e a utilização da capacidade dos caminhões e o 

nível de serviço.  

Metodologia 

A metodologia adotada na pesquisa foi o estudo de casos. As etapas do 

trabalho estão representadas na figura 1 (Branski, Arellano e Lima Jr., 2010).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

       Figura 1 – Fluxograma das Etapas dos Estudos de Casos 

Discussão 

Para suporte à pesquisa foi desenvolvida a estrutura de referência abaixo 

onde são identificados os elementos que fundamentaram a tomada de 

decisão, a implantação das inovações, e os resultados obtidos pelos 

operadores e por outros agentes da cadeia de suprimentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Estrutura conceitual para análise do processo de inovação em operadores logísticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                  
 

 

    

 

 

     

 

 

 

  

 
 

 

 

Quadro 1 – Caracterização e análise das inovações nos operadores logísticos. 
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Conclusões 

Não foram identificados padrões nos processos de inovação dos operadores: 

suas motivações foram diversas, as implantações demandaram diferentes 

requisitos técnicos e estavam baseadas em diferentes pressupostos. Nos dois 

casos, as inovações atenderam aos objetivos dos operadores trazendo 

redução de custo, maior flexibilidade e controle e, apesar de não estarem 

voltadas para os clientes, eles foram indiretamente beneficiados com 

melhorias nos serviços. Estão previstos ainda, nos dois operadores, o 

aprimoramento das inovações com a ampliação da rede (no caso de OL 1) e 

a incorporação de novas funcionalidades ao sistema (no caso de OL 2).   

Resultados 

O Quadro 1 resume os principais resultados do trabalho. 


